
 

 
 

INTRODUÇÃO À CIÊNCIA POLÍTICA 
1º semestre de 2025 

Turma 09 – 2ª e 4ª, das 08:00 às 09:50 
  

Professor: Alexandre Pereira da Rocha 
Estagiários Docentes: Henrique C. Fontes Amaral  
Monitores: Anna Júlia Cabral Morais e Luís Eduardo Chagas  
Tutora: Débora Mattos Ribeiro de Oliveira    
 

PROGRAMA DA DISCIPLINA 

Não está autorizada a divulgação, parcial ou integral, por qualquer meio, de áudio e vídeo das 
aulas e atividades a elas relacionadas. Observa-se que a despeito da UnB ser uma instituição 
de ensino superior pública, as atividades desenvolvidas nas aulas não estão em domínio 
público. 

O objetivo geral da disciplina é apresentar aos(às) estudantes os debates e conceitos 
fundamentais da Ciência Política, buscando relacioná-los, de forma crítica e referenciada, à 
atualidade brasileira. O curso seguirá o método de aulas expositivas, com discussão dos textos 
em sala. A cada aula pressupõe-se que os alunos tenham lido a bibliografia obrigatória, de 
forma a permitir a compreensão efetiva do conteúdo e a participação qualificada nos debates. 

Complementarmente, o/a aluno/a terá suporte remoto via Google Drive e e-mail. A Monitoria 
também ficará responsável por atividades complementares, de presença não obrigatória: 
debates e aulões de revisão para as provas. 

AVALIAÇÕES: Os/as estudantes serão avaliados/as por uma prova, quatro controles de 
leitura e um trabalho final. Não haverá reposição imediata de provas e controles para 
os/as estudantes faltosos, que deverão, no entanto, solicitar a respectiva avaliação 
substitutiva.  

Controles de leitura: Serão aplicados 4 desses simples exercícios de fixação. Eles serão 
constituídos por questões discursivas que abordarão conceitos vistos durante as aulas 
anteriores a aplicação de cada um deles. Os controles valem 10 pontos cada e serão realizados 
em sala de aula. Haverá reposição de controle de leitura ao final do semestre para os/as 
estudantes que perderem os prazos de realização da atividade, apenas mediante 
apresentação de atestado.  
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Prova: A prova abarca o conteúdo das unidades I e II da ementa, composta de 20 questões 
objetivas com múltipla escolha, sendo que somente uma das alternativas é a resposta correta. 
A prova vale 30 pontos. Haverá reposição da prova ao final do semestre para os/as 
estudantes que perderem os prazos de realização da atividade, apenas mediante 
apresentação de atestado.  

Trabalho final: O trabalho final é proposto pelo(a) professor(ra), com o objetivo de avaliar o 
aprendizado dos alunos dos conteúdos abordados nas unidades III e IV, correlacionando os 
temas vistos em sala de aula com algum debate da política atual.  

Debate: É uma atividade em grupo que visa a aplicação dos conceitos textuais de forma 
prática e ajuda a reflexão acerca da política brasileira. O debate é elaborado e explicado pelos 
tutores. A proposta de debate é divulgada no decorrer do semestre com antecedência. 

Consulta com a monitoria: Os monitores estarão disponíveis nos meios de comunicação da 
turma (WhatsApp e e-mails) para sanar dúvidas que os alunos eventualmente tiverem acerca 
dos textos e aulas, e da dinâmica da disciplina. 

● Este momento ficará a critério da disponibilidade do(as) monitor(a) e as respostas 
poderão acontecer por meio de mensagens. 

Aulões de revisão: Aulas ministradas pela monitoria, como revisão para as provas. Haverá 
apresentações sobre os textos abordados nas avaliações. Ocorrem em horário complementar 
às aulas. 

MENÇÃO FINAL: Cada controle de leitura valerá 10% da nota, totalizando 40% da nota 
final. A prova, sob responsabilidade do(a) professor(a) da turma e supervisão do tutor(a), 
valerá 30% da nota final. O trabalho final, sob total responsabilidade do(a) professor(a) da 
turma, vale 30% da nota final.  O debate é uma atividade extra da disciplina, que vale 5% da 
nota final.  Há ainda 5% de pontuação bônus pela atividade extra da monitoria (aula ABNT). 

Somatória da nota:  

Controles (40) +  Prova (30) + Trabalho Final (30)  = 100 + extras  

  Pontuação extra: Aula ABNT (5) + Debate (5) 
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TEXTOS: Além dos textos obrigatórios da disciplina, ao longo do curso, professor(a), 
tutores(as) e monitores(as) recomendarão outras leituras e material complementar, além do 
material das leituras que serão usadas no debate e na aula ABNT. 

COBRANÇA DE FREQUÊNCIA: Os(as) estudantes que tiverem frequência inferior a 
75% (oito faltas ou mais) serão reprovados(as), ainda que tenham nota suficiente para 
serem aprovados(as). Cabe a cada estudante controlar o número de suas faltas. 

ACOMPANHAMENTO DO DISCENTE: em casos especiais, os alunos poderão informar a 
monitoria de suas dificuldades no tocante à participação na disciplina (acesso/locomoção, 
saúde, idioma, adaptação). 

● Sugerimos que em casos de cogitar realizar o trancamento/retirada da matéria o(a) 
estudante comunique a monitoria com antecedência, para que a mesma busque 
alternativas, de modo a viabilizar a conclusão da disciplina. 

Endereços de E-mails da equipe da Turma: 

● Alexandre Pereira da Rocha (Professor): alexandre.rocha@unb.br 

● Henrique Carvalho Fontes do Amaral (Estagiário Docente): hcfdaunb@gmail.com  
● Débora Mattos Ribeiro de Oliveira (Tutora): Oliveira.mattos01@gmail.com 

● Anna Júlia Cabral Morais (Monitora): cabral.annajulia7@gmail.com 

● Luís Eduardo Chagas (Monitor): luís.eduardo200333@gmail.com 

Para facilitar e agilizar a comunicação de assuntos de interesse programático e/ou 
administrativo da disciplina, faremos uso de alguns recursos eletrônicos. Todas as 
informações importantes sobre a disciplina estão no site oficial da MonICP 
<http://monitoriaicpunb.wix.com/monicp>, além disso, terá um Drive, onde terão os 
arquivos específicos de cada turma. Ademais, será criado um grupo de e-mails, de WhatsApp 
para comunicação direta da monitoria com os(as) estudantes. É aconselhável que os(as) 
estudantes visitem seus e-mails CONSTANTEMENTE para verificar se há novas orientações.  

O e-mail monitoriaicpunb@gmail.com está disponível para a comunicação com a 
Coordenação da Monitoria. Os e-mails enviados para esse endereço eletrônico devem ser 
usados para a manifestação de opiniões referentes à atuação dos(as) monitores(as) da turma na 
qual o(a) aluno(a) assiste às aulas e da atuação da equipe de monitoria como um todo. É 
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fundamental que os(as) alunos(as) que desejem fazer uso desse recurso identifiquem, no 
e-mail em questão, a turma em que assistem às aulas da disciplina. 

Além disso, a monitoria possui um Instagram @monitoriaicpunb, que é frequentemente 
alimentado com informações.  

UNIDADES DO CURSO E BIBLIOGRAFIA OBRIGATÓRIA 
  

UNIDADE I – INTRODUÇÃO E CONCEITOS BÁSICOS 

SCHMITTER, Philippe C. Reflexões sobre o conceito de política. Apud: Cadernos da UnB, 
s/d. pp. 31-39. 

KRITSCH, Raquel. Maquiavel e a construção da política. Lua Nova, n. 53, p. 181-190, 
2001. DOI: 10.1590/S0102-64452001000200009. Disponível em: 
<https://www.scielo.br/j/ln/a/xGRV5qLrf8Tf5RYzhjNzS8x/?lang=pt#> 

WEBER, Max. “A Política como vocação”. Ciência e política: duas vocações. São Paulo: 
Ed. Cultrix, 1993, p. 55-69;104-124. 

ARENDT, Hannah. Sobre a violência. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009, p. 31-44. 

BOBBIO, Norberto. Liberalismo e Democracia. São Paulo: Editora Brasiliense, 2000. (caps. 
6,7 e 8). 

CARNOY, Martin. “Marx, Engels, Lênin e o Estado”, em: Estado e Teoria Política. 
Campinas: Papirus, 1990, p. 63-87. 
 

UNIDADE II – TEORIA POLÍTICA 

SELL, Carlos Eduardo. “Ideologias políticas”. Introdução à Sociologia Política. Petrópolis: 
Vozes, 2006, p. 51-78. 

*MIGUEL, Luis Felipe. “Representação Política em 3-D: elementos para uma teoria ampliada 
da representação política”. Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol.18, nº 51, p. 123-140, 
2003. 

HELD, David. “Participação, liberdade e democracia”. Modelos de Democracia. Belo 
Horizonte: Paideia, 1987 (última seção capítulo 7). 
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ANDRADE, D. P. O que é o neoliberalismo? A renovação do debate nas ciências sociais. 
Sociedade E Estado, 34(01), 2019. p. 211–239.  

BIROLI, Flávia. O Público e o Privado. In: MIGUEL, Luis Felipe; BIROLI, Flávia (Orgs.). 
Feminismo e Política. Brasília: Boitempo, 2014, 1ª Edição, p. 31-46 (cap. 2).  

 
UNIDADE III – POLÍTICA BRASILEIRA 

CARVALHO. José Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2009, p. 7-13; 219-229. 

LIMONGI, Fernando. Presidencialismo, coalizão partidária e processo decisório. Novos 
Estudos CEBRAP Ed. 76, 2006 p. 17-41 

ARANTES, Rogério B; MOREIRA, Thiago M. Q. Democracia, instituições de controle e 
justiça sob a ótica do pluralismo estatal. Opinião Pública. Campinas, vol. 25, nº 1, jan.-abr., 
p. 97-135, 2019 

ALMEIDA, Maria Hermínia Tavares de. Federalismo, Democracia e Governo no Brasil: 
Ideias, Hipóteses e Evidências. São Paulo: BIB, 2001, p. 13-28. 

 
UNIDADE IV - QUESTÕES SOCIAIS 

HOOKS, bell. “Mulheres Negras: moldando a teoria feminista”. Revista Brasileira de 
Ciência Política, nº 16, p. 193-210, 2015. 

GONZALEZ, Lélia. O racismo e sexismo na cultura brasileira. Revista Ciências Sociais 
Hoje, Anpocs, 1984, p. 223-244. 

BANIWA, Gersem Luciano. Movimentos e políticas indígenas no Brasil contemporâneo. 
Tellus, n. 12, p. 127–146, 2014.  

TATAGIBA, Luciana. “1984, 1992 e 2013. Sobre ciclos de protestos e democracia no Brasil.” 
Política e Sociedade, vol. 13, nº 28, p. 35-62, 2014. 

COSTA, Sérgio. Estrutura Social e Crise Política no Brasil. Dados [online]. 2018, vol.61, 
n.4, pp. 499-533. 
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* Todos os textos estão disponíveis no site da MonICP.  

INTRODUÇÃO À CIÊNCIA POLÍTICA 
 

CRONOGRAMA DE AULAS 
Unidade Aula Data Assunto Leitura Obrigatória Atividades 

 
I 

1 24/03 Apresentação da Disciplina - - 
 26/03 - - AULA VAGA 
2 31/03 AULA ABNT - Aula ABNT 
3 02/04 O conceito de Política Schmitter - 
4 07/04 Maquiavel e a construção da Política Kritsch - 
5 09/04 Política e poder Weber - 
6 14/04 Poder, dominação e violência Arendt - 
7 16/04 Liberalismo e Democracia Bobbio - 

  21/04 FERIADO - Dia de Tiradentes 
 8 23/04 Teoria Marxista do Estado Carnoy Controle I 

 
 

II 

9 28/04 Ideologias Políticas Sell - 
 30/04 - - AULA VAGA 
 05/05 - - AULA VAGA 

10 07/05 Representação em 3D Miguel - 
11 12/05 Modelos de Democracia Held - 
 14/05 - - AULA VAGA 

12 19/05 Neoliberalismo Andrade - 
13 21/05 Público e Privado Biroli Controle II 
 26/05 - - AULA VAGA 
 28/05 Aulão de Revisão para a Prova às 12h e às 18h AULÃO E AULA VAGA 

14 02/06 - - PROVA 
 
 

III 

15 04/06 Cidadania no Brasil Carvalho - 
16 09/06 Aula de estruturação do Trabalho - Projeto 
17 11/06 Presidencialismo de Coalizão Limongi  - 
18 16/06 - - Debate 
19 18/06 Judiciário Arantes & Moreira - 

 20 23/06 Federalismo Almeida Controle III 

 
 

IV 

21 25/06 Feminismo Negro Interseccional hooks - 
22 30/06 Racismo e Sexismo Gonzalez - 
23 02/07 Povos indígenas Baniwa - 
24 02/07 Ciclos de Protesto Tatagiba - 
25 07/07 Classes Sociais Costa  
26 09/07 Controle - Controle IV 
27 14/07 Entrega do Trabalho Final - TRABALHO 
 11/07 - - AULA VAGA 

   SUBSTITUTIVA UNIFICADA 12h Controles e Provas 
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LEITURAS RECOMENDADAS 

Listamos, abaixo, alguns textos para aqueles(as) estudantes que tiverem interesse em leitura 
complementares, alguns dos quais já foram utilizados em versões anteriores deste programa. 
Também recomendamos que os(as) estudantes acessem os artigos das principais revistas de 
ciência política do país, disponíveis na página www.scielo.br. 

BIROLI, Flávia; MIGUEL, Luis Felipe. “Gênero, raça, classe: opressões cruzadas e 
convergências na reprodução das desigualdades.” Revista Mediações, vol. 20, nº 2, p. 27-55, 
2015. 

CASTELLS, Manuel. Redes de indignação e esperança: movimentos sociais na era da 
Internet. Rio de Janeiro: Ed. Zahar, 2013. 

COOKE, Maeve. “Cinco argumentos a favor da democracia deliberativa”. In: MARQUES, 
Angela Cristina (org.). A deliberação pública e suas dimensões sociais políticas e 
comunicativas: textos fundamentais. Belo Horizonte: Autêntica, 2009. 

Conselhos Municipais de Assistência Social. (1997 / 2006). Tese de Doutorado em Ciência 
Política, UFMG, 2009, p. 61-74. 

COSTA, Valeriano. Federalismo. In: AVELAR, L.; CINTRA, A. O. (orgs.). Sistema Político 
Brasileiro: uma introdução. 3ª ed. São Paulo: UNESP, 2015. 

CUNHA, Eleonora. “A reinvenção do Estado brasileiro: a criação de instituições que 
articulam participação e deliberação”. Efetividade Deliberativa: estudo comparado de 
Conselhos Municipais de Assistência Social (1997 / 2006). Tese de Doutorado em Ciência 
Política, UFMG, 2009, p. 61-74. 

DIAS, Reinaldo. Ciência Política. São Paulo: Ed. Atlas, 2013, p. 1-13. (Introdução à Ciência 
Política). 

FIGUEIREDO, Argelina Cheibub; LIMONGI, Fernando. “Poder de agenda na democracia 
brasileira: desempenho do governo no presidencialismo pluripartidário”. In: SOARES, 
Gláucio A. D; RENNÓ, Lúcio R. (orgs.). Reforma política: lições da história recente. Rio 
de Janeiro: Editora FGV, 2006, p. 249-280. 

FLEISCHER, David. “Os partidos políticos”. In: AVELAR, L.; CINTRA, A. O. (orgs.). 
Sistema Político Brasileiro: uma introdução. 2ª ed. Rio de Janeiro: Fundação Konrad 
Adenauer Stiftung; São Paulo: Fundação Unesp Ed., 2007, p. 303-348. 
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MACHIAVELLI, N. O príncipe: Maquiavel. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 

MACFARLANE, L.J. Teoria Política Moderna. Brasília: Editora UnB, 1970, p. 19-33. (Cap. 
1: O indivíduo e a sociedade). 

MARQUES, Danusa. Democracia e Ciências Sociais no Brasil. Brasília: Universidade de 
Brasília, 2007. Dissertação (Mestrado em Ciência Política, Instituto de Ciência Política), p. 
19-27. 

MARQUES, Eduardo. “Redes sociais e poder no Estado brasileiro: aprendizados a partir das 
políticas urbanas”. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 21, n. 60, p. 15-41, 2006. 

MENDONÇA, Ricardo Fabrino (org.). Introdução à teoria democrática: conceitos história 
e questões transversais. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2018. 

NICOLAU, Jairo. Representantes de quem? Os (des)caminhos do seu voto da urna à 
Câmara dos Deputados. Rio de Janeiro: Zahar, 2017, p. 22-35. 

OYĚWÙMÍ, Oyèrónké. Conceituando o gênero: os fundamentos eurocêntricos dos 
conceitos feministas e o desafio das epistemologias africanas. Tradução para uso didático 
de Juliana Araújo Lopes. Dakar: CODESRIA, 2004. (CODESRIA Gender Series, v. 1). 

REIS, Elisa. “Percepções da elite sobre pobreza e desigualdade”. Revista Brasileira de 
Ciências Sociais, v. 15, n. 42, p. 143-152, 2000. 

SANTOS, W. G. dos. Cidadania e Justiça: A Política Social na Ordem Brasileira. Rio de 
Janeiro: Editora Campus, 1979. 

SPECK, Bruno Wilhelm. “Recursos, partidos e eleições: o papel do financiamento privado, do 
Fundo Partidário e do horário gratuito na competição política no Brasil”. In: AVELAR, L.; 
CINTRA, A. O. (orgs.). Sistema Político Brasileiro: uma introdução. 3ª ed. Rio de Janeiro: 
Fundação Konrad-Adenauer-Stiftung; São Paulo: Fundação Unesp Ed., 2015, p. 247-270. 

VASQUEZ, V.; MAGALHÃES, B. O partido do presidente do Brasil no Legislativo: 
centralização de trabalho nas comissões permanentes. Opinião Pública, v. 29, p. 505–527, 
23 out. 2023.  
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